
A GEPRO é o Escritório de Projetos de Bio-Manguinhos , criada

em 2004 e com foco inicial em captação de recursos e

aumento da maturidade de gerenciamento dos projetos

voltados a produtos e com características e perfil de escritório

de suporte . A partir de 2009 passou a incorporar outras

tipologias de projetos e ganha um foco de controle dos

projetos , de forma a aumentar a capacidade de gestão dos

gerentes de projetos com aporte de ferramentas e métodos

para formalização das informações do projeto – o que

viabilizou o fornecimento de informações consolidadas dos

projetos . 
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Por Bruno Abreu 

Histórico

Em 2018 houve um foco na formalização de instruções e regras para cumprimento das

regras de método e ferramentas , adicionalmente o foco dos treinamentos e instruções

passam a ser os utilizados e previstos no método de gestão de projetos da unidade . Neste

período também houve o início da coordenação das iniciativas estratégicas com

necessidade de estabelecimento de método , ferramentas e implantação das rotinas .

Estrutura Artur Couto

Vice-Diretor de Gestão e
Mercado - VGEST

Gerente de Escritórios

Vinícius Bezerra

Captação-Fiotec-CC

Vinícius Bezerra

Projetos

Luiz Gustavo

Iniciativas

Bruno Abreu

A GEPRO atualmente conta com 9

colaboradores que se dividem entre

projetos , inciativas e captação de

recursos .

http://plataformaepp.fiocruz.br/


No ano de 2020 a GEPRO começou um trabalho de consolidação das recomendações e dos fluxos de

processos para orientação dos Gerentes de Projetos na Metodologia de Gerenciamento de Projetos de

Bio-Manguinhos (MGP-BM) em paralelo com o Projeto de Avaliabilidade dos Escritórios em conjunto

com a Rede de Escritórios de Projetos da FIOCRUZ. Aproveitamos o ensejo para apresentar um pouco

a nossos resultados obtidos a partir do projeto.

Experiência no projeto de avaliabilidade dos escritórios

Para ilustras o funcionamento da GEPRO, apresentamos a seguir o 1º nível da rede sociotécnica.
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as atribuições da gepro são:

Gerenciar métodos e ferramentas de gerenciamento de projetos para o funcionamento lógico
dos projetos e inciativas estratégicas da Instituição.

Supervisionar a execução física e financeira dos projetos e inciativas estratégicas da Instituição;

Coordenar a captação de recursos para apoiar a execução dos projetos e inciativas estratégicas
da Instituição;

Formalizar e acompanhar as cartas-compromissos e os contratos junto a Fiotec.
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A partir deste momento, estabelecemos uma base de dados com o seguinte procedimento: 

1. Utilizado o conceito de banco de dados para viabilizar extração das informações e análise futuras;

2. Considerados os seguintes atributos para os actantes:

3. Considerados os seguintes atributos para as relações:

4. Realização do relacionamento 1:N em PowerBI:

Este procedimento permitiu extrair um relatório
dinâmico em PowerBI:
https://fiocruzbr.sharepoint.com/sites/GPP_Bio/Sit
ePages/Rede-e-ela%C3%A7%C3%B5es.aspx

- Caso não consiga ter acesso, basta solicitar
pelo próprio Sharepoint ou enviar e-mail para
bruno.santos@bio.fiocruz.br com o seu e-mail
do office 365.

https://fiocruzbr.sharepoint.com/sites/GPP_Bio/SitePages/Rede-e-ela%C3%A7%C3%B5es.aspx
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Também foi possível realizar algumas pequenas análises que disponibilizamos a seguir. 

Utilizando a aplicação do método instruído pela coordenação da Juliana Kabad  em conjunto com a

Michele Souza e Verena Moraes, observamos alguns pontos a seguir.

1.Em relação ao item 1 da imagem: Observamos que ficou muito detalhado, mesmo utilizando o

conceito de “ida e volta” por interesse. Então para as controversas, avaliamos as mais relevantes e

realizamos a relação com os actantes.

2.Em relação ao item 2 da imagem: Naturalmente a atuação do escritório envolve muitos atores e

mesmo com o esforço do método em abstrair para outros tipos de actantes, obtivemos muito mais

atores mapeados do que os outros tipos.

3.Em relação ao item 3 da imagem: Por decidirmos não replicar actantes nos demais níveis da micro

rede, apenas para intuito ilustrativo, houve uma centralização das relações no nível 1 (apresentado

anteriormente).
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Utilizando o quantitativo de relações que cada actante possui observamos o seguinte:

Ou seja, há uma centralização de relações em poucos actantes. É possível afirmar que estes actantes:

Equipe do Escritório (19), Metodologia de Gestão de Projetos (16), Gerentes (13), Líderes (11), Auditoria de

processos (aderência), Captação de Oportunidade e Planejamento (7), são o core/ centro da operação

do escritório de projetos de Bio-manguinhos.

Ainda na análise dos quantitativos podemos avaliar o principal actante de origem e destino a seguir.



Concluímos que para a GEPRO foi muito interessante ver a nossa operação de uma outra maneira

(Teoria Ator-Rede) e que nos fez refletir sobre as interações/ relações e até mesmo avaliar a relevância

destas relações para nossos processos e em  um contexto da rede de escritórios em que alguns

escritórios buscam sua formalização e estruturação, esta iniciativa claramente acaba por

viabilizar um primeiro entendimento da atuação/ funcionamento do escritório o que contribuirá para

uma análise direta de atores e relações e indireta de tipologias de escritório e serviços

prestados.
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"Trabalhar com o conceito de projeto na ENSP não é uma novidade. Ao longo de sua história a ENSP

sempre foi protagonista e parceira em diversos projetos no campo da saúde pública.

Porém, constituir uma área de interna à Escola que fosse responsável pela gestão dos projetos foi o

desafio das duas últimas décadas. A criação da FENSPTEC, no final na década de 1990 foi de

extrema importância institucional e importante para avançar neste objetivo.

A atuação da FENSPTEC cresceu imensamente e em dado momento (em 2002) ela precisou extrapolar

as fronteiras da Escola e atuar de forma mais abrangente para a Fiocruz. Neste processo, surge a Fiotec.

Durante algum tempo a ENSP e a Fiotec atuaram conjuntamente e de forma mais incisiva entre os anos

de 2005 e 2007, quando foi estruturado Escritório de Projetos ENSP/Fiotec. O Escritório reuniu servidores

da Fiotec sob a liderança exclusiva da ENSP.

Mas, os projetos da ENSP que não demandavam de apoio da Fiotec ficaram sem gestão. O volume

destes projetos aumentou significativamente neste período e o então Escritório de Projetos já não

atendia a totalidade de projetos da Escola.

Isto levou a criação do Escritório de Projetos da ENSP em 2007, assumindo a gestão de praticamente

todos os projeto da Escola, independente da necessidade de apoio da Fiotec. Esta estrutura ficaria

vinculada à Direção da ENSP até a aprovação do novo Regimento Interno em 2015, transformando o

Escritório de Projetos na Coordenação de Apoio e Acompanhamento de Projetos – CAAP, vinculado à

Vice-Direção da Escola de Governo em Saúde – VDEGS.
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ESCRITÓRIO DE PROJETOS DA ENSP: 
 COORDENAÇÃO DE APOIO E ACOMPANHAMENTO
DE PROJETOS/CAAP DA ESCOLA NACIONAL DE
SAÚDE PÚBLICA SERGIO AROUCA/ ENSP
Por Marcos Ivan Neves de Carvalho

Histórico



Seis analistas de projetos – responsáveis pelas fases de iniciação, acompanhamento, prestação de

contas os projetos e gestão geral, sejam nacionais ou internacionais. 

Um apoio jurídico aos projetos – responsável pela análise e elaboração dos instrumentos jurídicos

que normatizam cada projeto, além da fiscalização dos contratos com a Fiotec, quando é o caso e 

Um coordenador geral.

Atualmente, o CAAP conta com a seguinte equipe profissional:
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Com o passar dos anos, o volume de projetos foi aumentando, seja pelo próprio crescimento das

competências e expertises da Escola, ou seja, pela sua consolidação com unidade de referência

nacional e internacional no campo da Saúde Pública.

Este crescimento trouxe novas parcerias institucionais, trazendo também uma complexidade maior nos

projetos em função das diversas maneiras de financiamento e os seus respectivos regramentos.

Entre projetos em negociação, execução e prestação de contas, a ENSP, historicamente, reúne mais de

120 projetos. Nosso principal parceiro é o próprio Ministério da Saúde, porém considerando a

diversidade destas parcerias possuímos mais de 20 tipos de instituições distintas, como outros

ministérios, secretarias municipais e estaduais, empresas públicas, outras fundações, Ministério Público

e, mais recentemente, as Emendas Parlamentares.

Conforme o Regimento Interno, as competências do CAAP são:

I-Apoiar os servidores e colaboradores da ENSP na elaboração, desenvolvimento e encerramento e

avaliação de projetos de cooperação, nacionais e internacionais;

II-Desenvolver estudos avaliativos e organizar a informação sobre os projetos de cooperação

desenvolvidos pela ENSP, visando subsidiar o planejamento estratégico e a gestão do ensino,

pesquisa e serviços na Escola.

DESTAQUE O REGIMENTO INTERNO
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Organizar e controlar os projetos da ENSP.

·Assessorar os pesquisadores da ENSP na elaboração, negociação

e implementação de projetos.

·Fornecer à ENSP, principalmente à Direção, informações gerais e

específicas dos projetos visando o planejamento operacional e

estratégico da Escola.

Além daquelas competências estabelecidas no Regimento Interno,

destacam-se:

COMPETÊNCIAS

O gerenciamento dos projetos demandam interações internas e

externas à ENSP, como:

Interações Internas: Direção e Vice-Direções da ENSP;

Departamentos; Serviço de Planejamento, pesquisadores; Setor de

Contratos; Serviço de Compras; Serviço de Execução Orçamentária e

Financeira; Núcleos e Programas da Escola.

Interações Externas: Presidência da Fiocruz e Vice-Presidências;

Procuradoria Federal; Coordenação Geral de Planejamento da

Fiocruz – COGEPLAN; Ministério da Saúde e demais Ministérios;

Secretarias Estaduais e Municipais; outras instituições e empresas

públicas de diversas esferas (federal, estadual, municipal) bem como

de diversos poderes (executivo, legislativo e judiciário); órgãos de

controle e a Fiotec.

INTERAÇÕES



·Aprovação da Vice-Direção da área para prosseguimento do projeto.

·Passar o projeto para a fase de iniciação.

·Registrar o projeto no SISAP.

·Elaboração do projeto básico do projeto contendo o objetivos, metas e atividades.

·Orçamentação do projeto, quando for o caso.

·Construção do cronograma de execução do projeto.

·Abertura de processo no SEI, quando couber.

·Elaboração do instrumento contratual que será formalizado entre a ENSP e a instituição

demandante.

·Sendo um projeto que demandará apoio da Fiotec iniciar o processo administrativo referente a

contratação da mesma.

·Uma vez que o projeto está oficialmente formalizado com a instituição parceira, finalizar a

contratação da Fiotec, quando for o caso.

·Passar o projeto para a fase de execução e finalização.

·Arquivar toda a documentação do projeto para efeito de consultas futuras por demanda

institucional, do parceiro ou dos órgãos de controle.

Geralmente um projeto nasce a partir de uma demanda institucional que estabelece uma relação com

um departamento ou pesquisador da Escola. A partir do momento em que o CAAP é acionado pelo

departamento ou pelo pesquisador, vários processos são iniciados. Abaixo temos um resumo dos fluxo

deste processos:

Vinculado à Vice-Direção da Escola de Governo em Saúde, o CAAP não possui estrutura organizacional

interna formal. Possui uma coordenação geral e analistas de projetos que realizam as atividades

necessárias ao desenvolvimento dos projetos.

Estas atividades estão separadas em duas subáreas. A primeira abrange a fase inicial dos projeto que

abrange as atividades de elaboração do projeto básico, cronograma, orçamentação, negociação,

definição do instrumento contratual, avaliação da necessidade de apoio da Fiotec e a respectiva

abertura do processo administrativo no SEI, quando couber e cadastrar o projeto no SISAP e finalmente

a realizar a sua implementação.

A partir da implementação, o projeto passa a segunda subárea que é a execução e finalização. Nesta

área é feito o monitoramento do projeto conforme o cronograma. Este monitoramento envolve as

parcelas a serem recebidas; os pagamentos realizados à Fiotec, quando couber; o recebimento de

relatórios de execução; a necessidade de prorrogação; manter os dados atualizados no SISAP;

elaboração e Termos Aditivos nos instrumentos contratuais, a prestação de contas e o encerramento do

projeto com todas as providências necessárias.
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ORGANIZAÇÃO

FLUXO



No final do ano de 2017 foi lançado o SISAP, Sistema de Acompanhamentos de Projetos da ENSP, que

permitir reunir todas as informações sobre os projetos sob controle do CAAP.

A diretriz principal do SISAP é a transparência das informações e a facilidade de acesso às mesmas, a

partir o acesso pelo Portal ENSP. Em 2019 o sistema passou a ser acessado pela internet, a partir de

qualquer dispositivo móvel, seja pela página da ENSP ou pelo link abaixo.

http://escoladegoverno.ensp.fiocruz.br/apoio-e-acompanhamento-de-projetos/sisap/buscar-

projetos
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SISAP

http://escoladegoverno.ensp.fiocruz.br/apoio-e-acompanhamento-de-projetos/sisap/buscar-projetos
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EQUIPE CAAP

Rúbia (iniciação), Aline, Washington e Jefferson
(execução).

Vládia (iniciação) e Eduardo (Gestão) Sérgio e Heitor (Apoio jurídico e fiscalização de
 contratos)

Marcos Ivan
(Coordenação)

Para contatos, o CAAP está localizado no 3º. Andar do prédio principal da ENSP, sala 320 e tem como

email geral projetos@ensp.fiocruz.br.
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SUGESTÃO DE EVENTOS 
"Entre os dias 4 e 6 de agosto, a Controladoria-Geral

da União (CGU) realiza o Webinário Inovação como

Ferramenta da Estratégia das Organizações. O

evento visa expandir as reflexões sobre: a

importância da inovação tecnológica como um

instrumento para impulsionar as organizações, e

em particular, como o Estado pode atualmente se

utilizar de soluções inovadoras para aumentar sua

efetividade e a qualidade dos serviços públicos. "

Para acessar a página clique aqui. 

1º Seminário de Pesquisas em inovação no setor

público - LineGov|UnB - 10/08

Para acessar a página clique aqui. 

Inscrição Formação em Captação de Recursos

O Programa de Formação em Captação de

Recursos é uma iniciativa do Escritório de Captação

da Fiocruz, que tem como objetivo a capacitação

de profissionais para atuar na construção de

parcerias e mecanismos de fortalecimento da

sustentabilidade financeira de Organizações sem

fins lucrativos e Instituições Públicas. 

Para acessar a página clique aqui. 

https://www.gov.br/cgu/pt-br/acesso-a-informacao/institucional/eventos/webinario-inovacao
https://www.sympla.com.br/1-seminario-de-pesquisas-em-inovacao-no-setor-publico---linegovunb__1285662
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdQPHaOqYf5G0FLyTJBWzlL7_UhFGUFGtQfgNKLC7jwXCzKyg/viewform
https://www.gov.br/cgu/pt-br/acesso-a-informacao/institucional/eventos/webinario-inovacao


Dia 19/08 - Encontro da Rede EPs - início às 14 horas

O Encontro será transmitido pelo Teams.

Clique aqui para acessar o Evento

PRÓXIMOS EVENTOS DA REDE

04/08 - Marco Aurélio Costa do IOC

11/08 - Soraya Santos de Assis do EPP

21/08 - Bruno Abreu de Bio-Manguinhos

22/08 - Avelino Fernandes do EPP

26/08 - Patrícia Palhares N. Miranda do IRR
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ANIVERSARIANTES MÊS DE AGOSTO

https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3ameeting_NTdlNWU0YTktNDZmZC00YTIzLThjZDUtMGUzMzkxZmJjY2Nl%40thread.v2/0?context=%7b%22Tid%22%3a%22bc3721a6-8061-4e19-a3b4-31e2093e209a%22%2c%22Oid%22%3a%22a4926e60-d755-4e5b-b989-faae931ebc7b%22%7d

